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EMENTA

Panorama histórico e conceitual da Linguística Aplicada. As múltiplas dimensões do campo teórico da Linguística Aplicada. A expansão da

língua inglesa e as consequências para a formação docente em Língua Inglesa. Teorias de aquisição de Línguas Estrangeiras. A práxis

pedagógica no ensino aprendizagem de Língua Inglesa nos diferentes conceitos de língua, gênero e discurso.

I. Objetivos
Panorama histórico e conceitual da Linguística Aplicada. As múltiplas dimensões do campo teórico da Linguística Aplicada. A expansão da

língua inglesa e as consequências para a formação docente em Língua Inglesa. Teorias de aquisição de Línguas Estrangeiras. A práxis

pedagógica no ensino aprendizagem de Língua Inglesa nos diferentes conceitos de língua, gênero e discurso.

II. Programa
Uma visão geral da Linguística Aplicada a partir da origem histórica da disciplina no exterior e no Brasil:

O desenvolvimento da Linguística Aplicada. 

O que é linguística aplicada? 

Da aplicação de Linguística à Linguística Aplicada.  

A múltiplas dimensões da linguística aplicada: do Ensino de Línguas aos diferentes aspectos contemplados em pesquisas, nas associações

de linguística aplicada e seus objetivos. 

Perspectivas de investigação em LA: Direções e alternativas na atualidade 

Identidade, formação docente e ensino de línguas. 

A práxis pedagógica no ensino aprendizagem de Língua Inglesa a partir de métodos e abordagens. 

Teorias de aquisição de Línguas Estrangeiras 

Do behaviorismo à teoria sociocultural 

Do avanço da LI no mundo e as consequências para o ensino e a formação docente.

As diferentes denominações da língua inglesa na relação ao conceito de língua.

Falante nativo e não nativo na relação com o avanço da LI.

III. Metodologia de Ensino
As aulas seguirão uma sistemática composta pela participação dos alunos nas discussões sobre os temas contidos no programa pela

perspectiva expositiva dialogada com o uso de trabalhos individuais, em grupo e avaliação.

Ensino a Distância (Conforme Resolução nº 0062/2008-CEPE/UNICENTRO)

A múltiplas dimensões da linguística aplicada: do Ensino de Línguas aos diferentes aspectos contemplados em pesquisas, nas associações
de linguística aplicada e seus objetivos. EaD – (9 h/a)
Perspectivas de investigação em LA: Direções e alternativas na atualidade (EaD 9h/a) 
Teorias de aquisição de Línguas Estrangeiras (EaD 9h/a)Do behaviorismo à teoria sociocultural 

I. Conteúdos que serão abordados a distância

II. Metodologia de trabalho
Nos itens 1 e 2 os alunos farão trabalhos direcionados pela professora acerca das múltiplas dimensões e investigações em LA, além de

leitura e resumos. Na atividade 3, os alunos farão leitura, resumo e um vídeo curto explicando as teorias de aquisição.

III. Tecnologias utilizadas
Moodle e outras tecnologias necessárias.

IV. Cronograma de tutoria presencial
A tutoria poderá ocorrer no horário de atendimento ao aluno quando solicitado pelo discente.

V. Critérios de avaliação
As datas de postagem das atividades propostas, bem como a forma de avaliação, serão apresentadas ao discente ao longo do ano letivo. 

Cada atividade executada e postada pelo aluno é parte constitutiva do processo de avaliação

VI. Cronogramas de avaliação
O cronograma seguirá conforme a postagem das atividades.
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IV. Formas de Avaliação
O aluno será avaliado a partir da sua participação (cumprimento da atividade, qualidade dos trabalhos, conteúdo, organização, pontualidade

na entrega) em todas as atividades programadas. Haverá, além da qualidade, um peso quantitativo. Esse poderá ser processado de forma

única por meio da apresentação de uma atividade avaliativa e/ou pela aferição de pontos por atividade executada de 0 a 10 pontos. A

avaliação ocorrerá de forma contínua a partir da participação dos estudantes em todas as atividades por meio de trabalhos individuais e em

grupos, leituras, resenhas, produção de vídeos curtos, resumos e prova escrita. 

Para fins de recuperação de conteúdo, os alunos terão nova possibilidade de reescrita de resumos e/ou resenhas, de avaliação escrita ou

oral, estendendo as possibilidades de recuperação conforme legislação própria desta Instituição de Ensino.
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